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O Majestoso Palácio do J*ar-
lamento Húngaro, cedido pe-
Io governo para servir de sé-
cie ao II Congresso Interna-

cional tle Mulheres

Nair Batista, poetisa e re-
0 présèntante do Comitê De-,

mocrático Internacional de
Mulheres no !I Congresso
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/trc< i.ua iviocíiei nossa, dü'C-
lera representante de nosso
jornal ao EI Congresso inter-

nacional de Mulheres

A mesa que presidiu os tra-
balhos do II Congresso sob
a direeâo de Mme. Cotton
presidente da F.D.Í.M. O

íscurso inaugural foi pro-
nimcmdn pela Secreíâr a ge-

ral do lVT.N.D.S.Zt
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A VOZ DAS BRASILEIRAS EM BUDAPESTE — CARINHOSA ACOLHIDA ÁS DELEGADAS ATRAZADAS — "TRAGO
UMA MENSAGEM DE PAZ ÁS MULHERES DO BRASIL" — FALA A "MOMENTO FEMININO" SUA DIRETORA ARCE-
LINA MOCHEL GOTO, DELEGADA AO SEGUNDO CONGRESSO INTERNACIONAL DE MULHERES NA HUNGRIA

Ji™ '

Uec2bida per nossa reporta-
gein, numa risita d» feliz re-
grtsso, nc :.*a diretora não podo
ocultar seu entusiasmo pela ri-
agem e pelo que acabava de v«t
reaii/ado na Hungria. Foi falan-
do assim: " Jamais senti tão
forte em-ecão do que nesse tbn-
graçamer^o fra crnal em que
mr/here-a •'. 51 pai?e#i diacuti-
ram e asstntcram aa baa-;s de lu-
ia que garantiram a r^z eniver-
sal e a alegiia das crianças."

"Benvindas as inuIlUeres de-
mocrí.taa de todo mundo", «is
o slogan húngaro, que abria a
porta bocpi akira da graad«
República popular européia, ia
delega^Ooj m II Congresso In-
temacional do Mulheres.
0 ATRAZO DA DBLEGAÇiO

BRASILEIRA
Ceda uma das quatro delega-

das do Brasil — respondeu-nos,
tem a sua grande história do

viagem cUtia <fa acidenitas. A
cau^a principal, entretan.o, do
acaso atraao ao Congresso foi a
frtitud» do Bureau Militar Ame-
ricano, que negou <> visto roa
noasoa naaiapor.ea, inclasir*
nos dô 17 delegadas íran<.e.saa.
Privadas de >iajar p<jr via fer-
raa, passando per zona ocupada
p«ios americanos, iicamos a es-
p«ra de mel^-res condições cli-
rnntértcas, puls os HViC»es não
podiam descer cm Prag-a em

virtude da neblina. Atu-ini, \0
dias íor:-ni perdidos, em yerda-
deira peregrinação ao at;oiioi lu,
diar.anv-iL; das ti da manhã, ia
33 horas. Atinai, vencendo esso
obsiáculo, Nice Figueiredo o eu
chegarrPs até Budapeste n,, dia
seguinte ao do encerramento
dos trabalhos, lima comissão da
MNDSZ (organização feminina
buaigara) estava a nossn <- i
« do três outras delegadas da
França e des Estadoa Unidos.
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Num salão à parte, funcionou durante o U Congrego m exército de intérpretes, que transmitiam inconiinento
VA^' HiH MOMEN l O rEMlNSNO mes apresentados em assembléia, em idiomas vários

Além de nós haviam outras de-
iegagõe» atrazadas e um ujvo
programa nos foi preparado, co-
uk) se ua trabalhos não tivessem
tormlnack», Xa meama noite, no
Salão Ifr Hotel Brlstal, foi' or-
ganizaãa uma entrevista cob ti-
va de Mme. Cotíoji, a fim de por
«a delegadas atrazadaa a par dr
todos oa trabalhos do Congresso
Tivemos a viarj) perfeita de ru
do. l>e ai em diante seguiu-s
um programa de visitas, recep.
ç5es, reuniões especiais, etc.. F
depois que assistimos ao filmo •
do Congresao, ficamos verdatlei- *
rameute contagiadas do todo fentusiasmo daa 500 delegadasv
participantes de tà> importante
conclave. Podemos mesmo dizer
quo vivemos aquele trabalho,
poia aa cenas eram tão vivas ev
tão fieis que nos sentimos pre-
gentes ãs sessões.

O VIGOR DAS MULHERES
fi UMA CERTEZA DE PAZ

À margem da screnldado
do Danúbio — diz Arcelina —
o Palácio do Pagamento llun-i
garo viveu os mais intensos mo-J
mentos de manifestações demo-
crátiea feminina. 0 li Congressol
foi um verdadeiro brado de aler-J
ta contra a guerra, contra aquo-j
les Que esmagam povos, ri) vasto'
salão do Parlamen'o ecoavam oai
informes da situação de vida d«|
cada povo, em verdadeiros apê-J
los ã União cada vez maior d«*
todas as mulheres, em fa*>r dt
libertação do povos oprimidos oj
de crianças sacrificaddas,

Todas as aeasões eram entu3l*J
(Conclui na 3.» pdff.)
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êtuus. Touas as oradoras vibran-
4es, destacando-se o informe da
«ra. Veermech, delegada france-
Ba, que, ao terminar seu discurso
recebeu aplausos nunca vis .os
«obrlndo-se o ambiente de fio-
res e papezinhos, seguidoa do
palmas rltímadas en; hino do
saudação,

Todo o Congresso foi unia re-
afirmação da Drça feminina or-
guilzada, capaz de salvar o mun-
de de uma nova hecatombe.

—- A primeira resolução do II
Congresso foi a unificação das
mulheres em favor da paz mun-
dlal. Os perigos d« guerra £o-
ram analisais de maneira in-
conteste pela grande maioria
das delegadas. As mulheres tem
conciôriciá Ce quo todos os la-
res poõcm ser felizes e por is-
so apelam para a união oe n«
doa os povos pela preservação
da paz.
CEM MIL HÚNGARAS SAU-

DAM AS DELEGADAS
Da escadaria dò Parlamento,

ns 500 delgadas fo II Congrcs-

so receberam a maior apoteose
feminina já vista ma Hungria
Cem mil mulbsres ostentando
archotes e entoando hinos sau-
daram as delegadas estrangeiras.
Era o grilo de fraternidade uni-
versai, no mais alto grau de de-
80};> de Paz. Era a alma do um
povo que reconstrui sua Repú-
blica popular, saída a menos de
3 anos das garras do inimigo
agressor. Eram as esperanças de
milhares de mães que repousa-
vam os resoluções daquele II
Congresso. Foi a cena mais erao-
cionante do Congresso e aprovei-
to para transmitir ás mulheres
de minha pátria o apelo das mu-
lheres de todos os con lnentc?1
para quo sintam D quanto é ur-
tfent:1 nos unirmos, pam ven-
cermos o inimigo, para gauhar-
mos o progresso, a índopendên-
ela c a paz.

Ao trazer essa mensagem de
Vez ás mulheres do Brasil, dei-
xci a certeza de nossa luta con-
junta, e de nossa fraternidade
Inquebrantável,

Em 50 províncias húngaras toram realizados "meei-

ines" por to^as as delegadas presentes ao 11 Congres*
so Internacional Flores e presentes toram ofertados a
to^as por mulheres vindas a pé, caminhando vários
quilômetros para se confiaternizarem com suas irmãs

de outros poises
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Aspecto de uma ders sessões ordinárias do // Congresso, na Sala do Parlamente
hun garo

MENSAGEM DA FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA ?.KrnaHA€!0HAL DE
MULHERES, ÁS MULM£R£S BRASILEIRAS, POü OCASIÃO CO fl CON-
G?kE3SO INTERNACIONAL DE MULHERES REALIZADO EM BUDAPESTE
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PARIS, 27 de dezembro de 1243.
Enviamos uma calorosa e fraternal saudação às mulheres brasileiras que,

com seu magnífico esforço, torneram p osôivel a presença em Budapost da de-
legação do Brasil e, com ela, o proveitoso contado que estreitará, ainda mais»
seus kços de amizade com
as mulheres democratas de
todos ei países. E saúda-
mos muito especialmente às
mulheres que, no Distrito
Federal em São Paulo, San-
tos, Ceará e ouíros Estados
con tinuam desenvolvendo*
com fervorosa constância,
sua ação pela Paz.

Em coincidência com elas,
representantes de mais de CO
milhões de mulheres proce-
dentes de todos os continen-
tes, reunidas no 2.° Con-
gresso da F.D.I.M., procla-
maram, em meio a um entu-
siasmo indescriptível, sua
vontade inquebrantável de
epor-se, por todos os meios,
aos desígnios de guerra e de
dominação do' imperialismo
anrrlo-americano.

Estcmos certas de que as
mulheres brasileiras, que so-
irem em seu país o jugo im-
periaVsta, saberão trazer a
esta frente mundial de mu-
lheres em prol da Pa?., o
exemplo da uris ampla
união, intensificando amda mais sua ardente luta pela Independência do Brasil
e pela Democracia, garantias únicas de uma vida humana mais humana e
mais jusía,

Pelo Secretariado da F.D.LM.

A Secretária Geral
(a; Marie-Ciaude VAÍLLANT-COUTUPJEn
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De todas as impressões que
colhi durante o percurso de mi-
nlva acidentada viagem entro
Paris e a Áustria, a que pene-
trou mais fundo em meus sen-
tidos foi, sem dúvida, a reíe-
reme á vida nas zonas dé ocupa-
ção anglo-americana. E' verda-
de que as 24 horas que aí passei
forneceram-me reduzidos ele-
mentos para uma avaliaefi. >
justa,

Não obstante, juntando-se ao
pouco que tive oportunidade de
saber, o muito que os membros
da F. D. I. Mulheres observaram
"in-íocóT, creio que as minhas
observações seu*>> assim refor-
codas pelo testemunho daquelas
dedicados mulheres (pie, no seu
desejo profundo de paz, vence-
ram todos os obstáculo^ opostos
pelas autoridades de ocupàejãfc e
conseguiram finalmente transpor
a '•cortina de ferro" que come-
ca na divisa da França com a
Alemanha e termina ua Áustria
sob ocupação alemã.

IA sabido que desde abril do
194G a Comissão Central de Mu-
lheres Autifaseistac Alemãs ma-
jiifestou o desejo de entrar em
relações com a F. D. 1. M.
Essa petição foi reforçada em
junho do niesmu ano quando
aquela Comissão declarou pre-
tender realizar, em Heriim, seu
Congresso, solicitando á I\ D,
1. M. que enviasse uma ÓbserA
\adora ao mesmo.

0 Comitê ExeciiLVo da Fe-
dèràçãò resolveu não participa"?
úo Üongi;e.Si.p mas torniar uma
vuno.ssào que pudesse estudar
aias Quatro Zonas de Ocupação
a obra levada a efeito para a
desiiaziíicaçãp da Alemanha, e'0;ual 

as medidos tomadas afim
<..-. afastar a infância e a jü-
ventude àlA-mÂs;A da iníluència
nazista. A referida comissão foi
i .ms icuido te ní\ü-Ii8r:es das oiv

." g£hiza.çõe3' ,r£im]mfeSâ • .ciou sei
guiiites. países:_¦-. França/ íngla-

terra( União Súyj:&i'ca e Estado»
I niüof dá América áo Norte.

As di.¦'cuM---dos: para obtenção
de vistos Ao '.A tá írc-mcndas, A
riAme!ra-'Xie-;Fa.3'-.comissões 'coris-.

lituMã de Mme, ParíéaoVa da
ÍJ-niãò Soviética' 

"e Marta Dia-
ir-.nt da França puderam só-
inchíe visitar a, Zcitâ O-^Aética,
urna vez que a autorização para

a Zona Francesa chegou tarde
demais.

Foi então constituída uma
nova comissão, compreendendo
Mme. Parfenova (URSS), An-
dróe Dulilléul (França), Thyra
Edwards (U. S. A.) e Claire
Buenzod (Suiça), que conseguiu
visitar á Zona Francesa.

Essa comissão porém n.'|3 con-
seguiu, de maneira alguma, vi-
sitar as Zonas Inglesa e Am-eri-
cana.

Os resultados dessas investi-
gãções foram as seguintes : no
que se refere a situação da mu-
lher e da criança: "Enquanto
na Zona Soviética as medidas
de desnazUicação são levadas a
efeito eftivãmente por meios de
castigos aos criminosos de gtieí'-
ra. depuração, destruição da in-
dustria de guérraJiquidáçíSíJ dos
grandes moiiopóllios, reforma
agraria, democratização do ensi-
no, participação das mulheses na
vida do pais, nada dc semelhan-
té ocorre nas outras Zonas.

Na Zona Francesa, nazistas
notórios conservam ynstog de
primeira importância na direção
das usinas. A depuração do en-
sino acha-se apenas esboçada e
a questão feminina é despresâ-
da. Mais ainda todas as orga-
nizaçoes democráticas e, ern par-
ticular as organizações feihini-
nas estão interditadas.

A mesmo situação se observa
nas 'Zonas Inglesa e Americana.
A grande indústria está nas
m«).s. dos seus antigos próprio-
tários sob regime tôüerista,

Num informe prestado por
uma delegação dc professores
ingleses na Alemanha em Ja-
neiro de 1347 verifica-se que :
¦'As .universidades da Zona Bri-
tauica são instituições de classe
e laboratórios de reação poli-
üca".

As autoridades inglesas e ame-
ricanas também se opõem ao des-
envolvimento à*j moyimeuto de-
moorátlco feminino.
.„ A' risía do. .exposto á F. D.
T. M. chegou á seguinte con-
clusão; relativamente á admis-
são das mulheres germânica* no
seio da F.: "A União Dernxjrá-
tica Feminina recentemente or-
ganízada em Zona Soviética rea-
lizou um grande trabalho, agru-

pando mais de 200.0,00 mulhe-
res democratas.

Esta União è u única orga-
nização feminina de massa ua
Alemanha.

A Comissão estima que a U.
Ü. Feminina deve gozar do
ápôl.í c do auxilio da Federa-
ção.

A Comissão solicita ao Comitê
Executivo de fornecer a U. D.
F. êsse apoio e êsse auxilio."

A essas observações dos meni-
bros das Comissões da F. D.
1. M. nas Zonas de Ocupação,
posso juntar as minhas, colhi-
das quase ao ácasío, e sem ue-
nhum espirito de premedifação.

Em conversa com pessoas das
Zonas Francesa e Americana
verifiquei que a idéia doininan-
te entre o povo é a de fuga
desses lugares pelo temor eto
uma nova guerra que segundD
acreditam, estourará do. un*á
hora para outra.

O p-ivo dessas Zonas deseja
imigiar. visto como se torna im-
possivel uma atitude neutra em
face da dominação.

Do ponto de vista de alimcn-
tacãOj os gêneros indispensáveis
são racionados de forma exces-
siva, o que ocasiona um mál-os-
tar ind sfárçável, visto como
para as autoridades de ocupa-'
ção tudo é farto e do melhor.

Em reaição aos ocupantes, a
atitude do povo é de tenipr. O
povo teme o Ocidente, pois lhe
conhece a dominação c quanto
ao O.riehíe, há uma tremenda
propaganda nbs mói d cs clássicos
que percorrem to-.los os países
submetidos ao imperialismo ian-
que.

Quanto aos direitos do povo,
em geral, limitam-se aos de
execução de pequenos trabalhos,
podendo l>rmar partidos políti-
cos, sendo que o Católico é o
Partido dominante.

São essas pois as Instruções
que trago,do meu "passeio" for-
çado ás Zonas de Ocupaç<i:>.

E' íacil assim concluir-se o
que significa a palavra: ocupa-
ção, E confesso: aprendi mais
sobro o sentido da guerra e do
imperialismo nesse passeio de
48 horas do que tudo quanto li
durante tôfiá a vida sobre \o
mesmo assunto.
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SILVIA — No Salão Nackml de Belas A ries da 1348, expuseram 140 mulheres,
sendo que 79 na seção de pintura, Repz aduzimos o "ABC, 

quadro de Silvia, nossa
grecteíora» que obteve no importante acon t^cimento artístico a medalha de praia,

prêmio que terna o arlisia "hors co-icoup, " no saião oficial.

wp

- NAIR BATISTA

Dirijo ás autoridades brasi-
leiras a segguinte advertência:
"O Imperialismo não tem pá-
tria e não tem entranhas".

As cidades em ruinas,a bru-
tal exploração dos povos, a fome,
• a corrupção são aspectos de
um mesmo drama, que começa
nos escritórios dos grandes'ca-
pitalistas internacionais e ter-
mina nos cemitérios de todo o
mundo, no cemitério de Pis-
tóia...

E (^ por isso rjue quero ter-

minar, repetindo es resoluções
tomadas pior unanimidade no
II Congresso Internacional de
Mulheres:

"Combatemos cada vez com
mais coragem, com mais inten»
sidade pela paz, pela democra*
cia, pela segurança e indepen»
dência dos povos, pela fellcida-**"
de de nossos filhos e de nossos
lares.

M)ssas forças são imensas, 9
todas unidas, ganharemos a ba-
talha pela paz e a democracia."

CINEMA
Estamos assistindo os últimos bons filmes da estação pois nos-

so amigo verão chegou espalhafatosamente. Assim mesmo o fim
de estação trouxe programas agradáveis. "Arco do Triunfo"»
último livro de Remarque (quem não leu "Nada dc novo na íren-
te Ocidental?") depois de anunciadíssimo surgiu nas vésperas do
Ano Novo. A- ... 'V.

Antes Monsiour Verdoux trouxera-nos Charlic Chaplin
com sua genialidade incontestável. Não mais Carlito de sapatos
grandes, chapeiuhmo coco e bigode grosso, ( a bengalinlia foi á
primeira que desapareceu), mas o mesmo Carlito enorme, vivendo
os menores detalhes com uma expressão tão trágica c tão dolo-
rosa que não se sabe se se deve rir ou chorar. Grande, imenso
Carlito. Talvez Mr. Verdoux haja um excesso de individua-
lismo no combate á guerra e ao fascismo. Talvez Verdoux seja
acusado de ver a vida como-um reflexo de si mesmo, talvez a
crítica não construa porque fica no indjviduo e dele irradie. Mas
mesmo assim, Carlito se mantém 110, lugar que conquistou dV gê-
nio do cinema. Alguns cronistas sentiram nesse filme tinta certa
influência de Orson Wells. Talvez. Mas não importa porque

Wells é outro gênio e é bom que eles se con fundam para a melhoria
da arte cinematrográfica.

Não falaremos longamente de "Arco do Triunfo". O filme
não vale o livro. Ficou um dramalháo que só c bom porque Boyer
e Ingrid Bergman são bons. Está claro 'qiti vaie a i^énã ser vis-
to» apezar dos pezares...

Mas não fechemos esta crônica rapidíssima sem falar num
filme que passou sem anúncios espalhafatosos/sem enchentes e que
é positivamente uma - maravilha: "Violino, e Sonho," filme tche-
coslovaco. Aqui nada falta. E' um poema cinematográfico. Os
artistas magníficos se bem que ás vozes haja um tom teatro. Foto-
grafia ótima. A direção é primorosa e o enredo é surpreendente
(o quanto se pode fazer de uma velha história de amor* fraque-
za, vacilação) sobretudo nos delírios de Jaromir Spol» o autor
tcheco que interpreta o principal papel. A chuva, as gargalhadas
e a figura da mulher que é morte e glória, é literatura, da mo-'

•lhor. Não sei como a crítica profissional considerou este filme.
Mas para nós, amadores, foi talvez o melhor destes últimos
tempos. ': -

E.M,
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Colégio Franklin Delano Rooseve
EDIFÍCIO APROPRIADO

43, RUA IBITURUNA, 45
Tesouraria: 48-7361 -p- Secrefaria: 28-6818

Externato - Seminternato
sr PRIMÁRIO, ADMISSÃO, Gl-

L U fSOS : NASIAL, COLEGIAL CIENTÍ-
FICO E COLEGIAL CLÁSSICO
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Rcsa Maria está qucso
rnaca...

i^ ^ R II «

è lá li
Crianças do Brasil! Co- lebradas no mundo inteiro tes. Sâo duas datas de so- festas de fim de ano e do

meçou um novo ano, tra- o Natal e o Ano Bom. São lidaricdade humana, porque começo do c<:.:o a: o, das
zcndo, como tudo o que duas datas em que os co- unem num só pensamento árvores cheias de boias
novo esperanças e promes- ratões das crianças de to- povos diversos, homens de de vidro cole -o e Le brin-
sas. Nos dias que findaram dos os países batem no mes-
tivemos duas grandes da- mo fiilmo, mais ale.rres,
tas de Jóbr"lo e fesie'os, ce- ma«"s t^rno?:, m?/'s confian-

or- arma-

— A. P.
Sc alguém lhe dissesse que neste momento .seu filhinho esta-

va cercado dc p» rigos você reagiria, energicamente, para defende-
Io; no entanto, estes perigos não são repentinos, acham-se presen-
tes cm todos os dias c horas da vida da criança, sujeita como se \
encontra as traçoeiras erivestidas dos erros de alimentação c das \
doenças infeciosas. A informação não é para assustá-la, tem ape- ]
nas, em vista, dcspertá-lhe a vigilância c o desejo de maior.s es- ;
clarecim* ntos. Para orientá-la nas dúvidas que surgem a cada )
passo, existe uma ciência inteiramente dedicada ao bem e;tar de /

i seu íilho — a Puericultura; resta-lhe somente a tarefa de entrar {
em contacto com s»:us ensinamentos. Na primeira aproximação, j
você ficará sabendo que a responsabilidade para com a criança s
começa muito antes dc seu nascimento, recua, vem de muito mais |
longe, no momento em que você resolveu casar-se. Não é ^xagê- \
ro, do estado de saúde seu c do seu marido dependerão a saúde j
e a felicidade d.? seu filho. >

Não se aflija com o pensamento de não se haver prepararado (
como devia para receber a criança, ainda é tempo; se o seu filho {
istá para nascer, muito pode ser feito em seu benefício com a \
prática de bons hábitos dc higiene c uma a.imentação adequada ao (
período de gestação. Se já está no berço a dormir dc punhozinhós
cerrados, sempre seguir a risca os conselhos ck seu médico c, an-
tes de tudo, dar-lhe o único alimento que seu organismo exige: — >
leite materno. A amamentação natural será sua maior def:ra con- \
tra doenças e a garantia de um desenvolvimento normal. \

Manter uma criança sadia requer verdadeiro aprendi.ado. b
Mas tudo se torna fácil porque você encontra á sua disposição, j
na Puericultura, a experiência de médicos, enfermeiras, especia-
listas em alimentação, psicólogos, professores e outras mães que
antes dc você observaram e descobriram as condições favoráveis
ao desenvolvimento físico e mental da criança. Esses amigos dc-
dicados de seu filho começarão por aconse liar a amamentação na-
tural a horas certas, bons hábitos de higiene, ar livre c sol.

Seguindo essas recomendações, xocZ estará no caminho segu-
ro, aquele que conduz sem vacil.açíio á felicidade de s».u filho.

todas as raças e de u)das as quedos, dos p~
cores, de todos os credos, dos nas lojas i canío
Mesmo aqueles que não são de sua casa, lt.s canções,
cristãos ou que não proíes- das brincada ; ,.os brin-
sam unia fé religiosa, mes- des, das bca^ ras, dos
mo esses são atingiüos pe- risos claros, í. j sem fa-
Ia doçura do Natal, po.que zer para evitar i us os ho-
sabem que é a fes.a áas cri- mens maus c ambiciosos
ancinhas, da gente t.o povo roubem essas r, ig...as ás
dos que têm a alma simp.es crianças do n: "'¦•> ir.cro.
e o cciação puro. Quanto Os meninos ir. i pensar
ao. l.°de. Janeiio,. es^a que vão crer ::f s i ar ho-
uma daia de ccniValernua- mens e muliic:.:•",: ruc de-
ção universal, isto ét de les dependem >.>s > 2--ais do
compreensão, no iuesmo de- fcuro, os n ..i anos que
sejo de dias melhores vão chegar. E
mais feilzss. brasileircs, vc

Felizmente, esta vez, ti- 2er á geníe &
vemos um Natal e um Ano
Bom de pa«. fíouve tristes
NaíaJs, dolorosos 1.° de ^a-
neiro de lágrimas e san-
gues, Natais com crianças
despedaçadas pelos bom-
bardeüos, separadas de seus
pais, torturadas em caninos
de concentração; 1.0 de Ja-
neiro que eram o in.ó.o ue
novo ano de guerra, de des-
truição, de miséria, de dôr,
de desespero. Kouve Natais
e 1.° de Janeiro dc luío, de
angus tas e de fome. Mas,
cr ancas do Eras ?, ê:te Na-
tal de 1948, este 1.° de Ja-
neiro dc 1949, íoram .e^as
de pa:2.

Há homens mÀiis e am-
biciesos iiiiz Querem nova-
mente a guerra, que r::erem
mergulher mais uma vez o
mundo num banho t"e san-

vocês, nem os
pirtros países
novos Nata r?,
janeiro de mi
mento, e qua
crescer para
uns aos -nü
crescer para í

', meninos
i d:-

c cAue nem
..::s dos
rrtarão

cs 1 ° de
i e sofri-
5 "::e:cm
. ?.rem-se

.;'i*terem
\ ^un-

do mais feliz, u mmundo
que as ambiç* •
poder e do-ouro
rios alheios, e *
do petróleo qr„c
tram nas en r
alheios terr^é
$o egoísta de do
terão o pcclcr 

"?
um mundo cr ? só have-
verá N a t a i de .or .1;ali-
dade, de cor.* ; Io mú-
tua. de so* cb.
mana, de er
peranças. Na r
das as crianças
mente, terão r

?. s »e êo
erritó-

metais c
:3 encon-

3 desses
, o dese-

ão não
>-rbar,

"de hu-
e de es-

3 to-'-tinta-
' 'nntie-f

í
^S^J

gue, substituir o riíío das dos e seu pra!o ~'o, l.os
crianças por gemidos e ro- de JíLtieiro d? iiçàs
luços, desmanchar a solida- realizadas e cy
riedade que devem unir os cumpridas: ura
povos pacíficos. Os meninos que todos os &r
que tanto gostam do Natal rão um pouca C .
e do Ano Bom, que passam poesia c da V
o ano inteiro á espera das tal e do Ano ge--

Não durma sobre as dúvidas; MOMENTO FEMININO
se você tem algum prob'cma só- SÍ,ÇAQ m PUERICULTURA
bre a maneira de se conduz.r en, Ay< RJo ^n^ ^^ ?0 ^
re.aç^o a s:u filho escreva para r,- . .. T- ,. ,Distrito rederal
nossa redação expondo seu caso e

aguarde a resposta na seção de aaaEaBEinsSBSâSCafflfflKEilfflSSSEHESSB^afgE^^
Puericultura. E' nossa intenção
ajudá-la em tudo que estiver a

nosso aicance: ¦— o bem estar de
seu filhinho inberessa-nos pro fim-
damente..

Envie sua consulta para

£3QrlCaiBHIBiSaDBBBS£S13li

do em- r?no te-^ i, de
ão Na-

Uâüi

HISTORIA DE ANITA GARIBALDI
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Número de Nata
Nos Jornaleiroí

Quando Garibaldi cientificado ibate não

PÁGSKA S MOMENTO Fí

As r.neccssídaães de combate
forçaram Garibaldi a descer cio ateque; voltou a bordo ão
terra, a fim dc confabular com "Rjo Pa.:1.", e^' :*/,,'' a luta

o chefe farroupilha Daviâ Cana- já travada. A canhonada se Uri-
barro. Anita permaneceu a bor- ciara sob os ordens de Anita,
ão, Foi justamente -durante que se encarregara pessoalmente Que aco-, nonhovam bnWi e
breve ausência de Garibaldi que de um do* canhões, pondo logo Anita cen, a mâxir.ia lealdade.
as forças imperiais voltaram mecha e fa& 7ido, cia própria, Garibaláls nn mais ¦-"sso do
afaça?-. E a admirável An.Ia uá*- « pontaria Contra a esquadra combate, •tna.ndov, AnV< à Urra,
sumiu o comando ão navio. inimiga. con/ereneciar eom Canr.bãrro.

Infelizmente o cí
foi favorável aos
rios, peruado rede a vida vá-
ríos inari; ht"li~g ¦; e •'< ¦ s e
trôs c'/^eV^¦,^ ,b,s miii â?noãadost

m
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Nice Figueiredo delegada
representante do Instituto
Feminino do Serviço Cons-

trutivo

Irene Fchon

'ÉÉ
«ÍÉÉÉ

Oiga Luzardo — çfôiegq;
da fròjbaihcrdòra da Vê

jiczueia

Uma das guerrilheiras
da delegação grega que,
arriscando a própria vi-
da, tomou parte no 11
Conorezso Internacional
do Mulheres. E' còm he-
ro-nas desse tipo que o
mundo assegura a Paz

aos povos

//i/ia Popova — chslè da delegação feminina soviètl-
ca, a maior delegar jo ao II Congresso Internacional
àè-Mülhèr&S) ix&mifró-ft'. "a^.Wo" Comitê Èkèlut&o v^w

F.D.Í.Al

SEGUNDO CONGRESSO INTERNACIONAL DAS MULHERES

%+ÁÃÀÃÃ^r em
Mulheres, mães, irmãs!
Reunidas depois da se-

gunda guerra mundial na
Federação Democrática In-
ternacional das Mulheres,
fizemos há três anos, ao
realizar-se nosso primeiro
Congresso, o juramento so-
iene de lutar para esmagar
completamente o fascismo,
criar uma paz justa e dura-
doura e impedir qualquer
nova agressão. A paz dura-
doura é a única garantia
de felicidade para nossos
filhos c nossas famílias.

Ainda não estão cicatri-
zadas as feridas causadas
pela terrível guerra que oa
bárbaros fascistas desen-
cadearam. As cidades des-
truidas pelos bombardeios
aéreos não foram ainda re*
construídas e já os atuais
governos dos Estados Uni-
dos c da Grã-Bretanha, os
círculos militaristas, finan*
ceiros e industriais se pre-
param para lançar mão
das novas gerações, dos
nossos filhos, de todos os
que nos são queridos. Im-
pedem as pessoas de bem
de gozar do fruto de seu
trabalho pacífico.

A guerra é uma coisa
vantajosa para os monopo-
lios capitalistas que enri-
quecem à custa do sangue
e dos sofrimentos dos mi-
Ihões de homens. Os insí:i-
gadores dc uma nova guer*
ra aumentam os arraamen-
tos; organizam blocos t
alianças milíares e reer-
guem o militarismo ale*
mão; criam bases militares
Restauram o potencial de
guerra do Japão e tentam
transformá-lo numa praça
de armas no Extremo-Ori-
ente. Ameaçam a humani-
dade com a mais bárbara
das agressões — a bomba
atômica; na Organi ação
das Nações Unidas, opõem-
se a toda a proposía da
União Soviética ou dos re-
presentantes de outros po-
vos amantes da liberdade,
que objetive consolidar a
paz, reduzir os armamentos
e interditar a arma de des-
fruição em massa dos po-
vos, a bomba atômica.

Os monopolistas amerl-
canos procuram dominar o
mundo. Por meio do plano
Marshall suprimem a sobe-
rania das nações, tentam
fazer dos povos os escravos
para os negociantes de ca-
nhões americanos.

As mulheres de todos os
países devem saber que o
plano Marshall não é um
plano de ajuda a Europa e
sim uiri plano dê escraviza-
çâo econômica e política

dos povos, um plano «íe
preparação para uma nova
guerra.

Nos países submetidos ao
plano Marshall as inclús-
trias nacionais foram du-
ramente prejudicadas;, nu-
merosas fábricas fecham
suas portas; aumenta o de-
semprego; e o nível dè vi-
da do povo baixa cm pro-
porções inacreditáveis. Os
governos desses paises con-
sagram a maior parte da
renda nacional ao orça-
mento de guerra. Esses go-
vemos cedem as bases mi-
litares ao imperial í s m o
americano.

O plano Marshall é a
restauração do ímperíalis-
mo alemão. O plano Mar-
shall é um plano de misé-
ria, de reação e de guerra.

Os impeiialístas íntro-
metem-se nos negócios jn-
ternos dos paises cujos po-
vos lutam pelos direitos de-
mocraíicos e pela indepei-
dência nacional. Já estio
em ação os tanques e os
aviões, os canhões e os cír-
ros blindados americanas,
ingleses, franceses e holafh-
deses contra os povos^iia
Grécia, da Indonésia, Tio
Viet-Nam, da China e da
Malásia, contra os povos
amantes da liberdade.

O único crime destes pa-
vos é não quererem ser es-
cravos dos colonizadores
estrangeiros, é quererem
ser senhores dos seus des-
tinos, de combater pela paz
e a liberdade, de desejarem
que seus filhos se alimei-
tem e sejam felizes.

V

I Defesa da Paz
Os impeiialístas ungiu-

americanos ajudam politi-
camente e economicamen-
te o regime terrorista de
Franco, embora reconheci-
do como fascista pela As-
sembléia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas.

Graças aos esforços co-
muns dos povos amantes
da liberdade, graças em
primeiro lugar aos esforços
gigantescos da União So-
viética, a humanidade foi
salva dos bárbaros fascis-
tas. Esta vitória foi a vi-
tória das forças democrati-
cas contra o fascismo, a
vitória do progresso contra
a reação, da razão humana
e da liberdade contra o
obscurantismo e o barba-
rismo. Mas, os anos do
após-guerra most r a r a m

que a derrota do Cascismo
não beneficia aqueles que
obtêm seus recursos da fa-
bricação dos meios de ex-
termínio dos homens, que
colocam acima de tudo os
lucros capitalistas c man-
têm acorrentados os povos
dos paises coloniais e de-
pendentes.

Enfraquecidas devido ao
esmagamento militar do
fascismo, as forças da rea-
cã sonham em tirar sua
desforra. Desejariam reto-
mar aos povos amantes de
liberdade, a vitória pela
qual esses povos fizeram
tantos sacrifícios.

Mulheres!
As forças da democracia,

do progresso e da paz de-
senvolveram-se e cresce-
ram dia a dia no mundo

\M

nagens às lilulh
£'.*

ORGANIZAÇÕES FEMININAS, ASSOCIAÇÕES
HOMENAGENS AQUELAS QUE LEVARAM A

eres Brasileiras
E SENHORAS CARIOCAS PRESTAM

BUDAPESTE A PALAVRA DE PAZ E
DE AMOR À DEMOCRACIA, DA MULHER BRASILEIRA

Grande numer^ de festas, co-
queteis, conversas, etc, estão
sendo realizados pelas organiza-
ções femininas e comissões dt
senhoras, n/>3 bairros e «ubur-
bios do Distrito Federal.

São festas de homenagens e
de boas vindas ás brasileiras
que, vencendo dific^dades, n.ui-
tas das quais criadas pelos ini-
migos do movimento democrati-
co feminino mundial, consegui-
ram levar a voz da mulher do

yrasil àquele monumental caí.-
ave, o marco decisivo da luta
•'a Vá?, c pela salvação da i.i-
ncia.
Em contacto com as mulhe-

s cariocas as representantes
-rasileiras transmitirão a elus o
.ue viram e o <jue sentiram íüo
rance Congresso de Paz, coli-
ivendo com líderes femininas»
ue em suas Pátrias estão á
¦ente das lulas de independei-

ia nacional como as heróicas
uerrilheiras gregas, as valoA-
as chinesas e espanholas, as
íbadoras de Viet-Nam. da IjV*
ia e Venezuela.

Homenageando as delegaUas
brasileiras as mulheres no Dis-
trito Federal estarão se solida-
rizando com as mulheres de ot-
rizando com as mulheres de to-
Paz.

O programa das festas já rj.-
lizadas e a serem realizadas
seguinte:

No dia 28 de dezembro — *|
Jestra das delegadas, r
zada pelo Instituto Ffi
nino do Serviço Constrfia-
vo>

No dia 8J de dezembro ¦— Fes-
ta realizada pela Unia o Fe-
minina de Irajá e V. Lobo.

No dia f> cie jancir0 — Coquetel
oferecido pela família Ra-
malho, cm Ipanema.

No dia C <Ie janeiro — Coquetel
oferecido pelo Comitê de
Mulheres Pró-Democracia.

No dia 7 dc janeiro — Festa na
União Feminina dc Madu-
reira.

No Ciia 8 de janeiro — Home-
nagem de uma comissão de
senhoras de Vila lahe!.

No dia í) de janeiro — Fi\5ta na
União Feminina ('e Pedro
Ernesto — Ranu>s.

No dia 11 de janeiro _ Festa
na União Feminina de Ria-
chuelo.

No día 13 de janeiro — Festa
em casa da família Batista,
cm Copacabana.

No dia 15 de janeiro — Comis-
são de Senhoras de Ria-
chuelo, Rocha e Sampaio.

No dia 17 de janeiro — Comis-
Bão de Senhcras do Mono
do Sampaio.

No dia 20 de janeiro — Comis-
são de Senhoras de Bento
Ribeiro.

No dia 22 de janeiro — Comis-
são de Senhoras do Meier—
Cabuçú.

No dia 24 dc janeiro — União
Feminina de Ipanema,
na União Feminina de La;
ranjeiras e do Flamengo.

No dia 29 de janeiro — Festa
As delegadas foram ainda

convidadas por outras organi-
zações c grupos de senhoras de
outros bairros dependendo de
marear os dias. São os seguin-
tes:

Senhoras de Ipanema
Senhoras da Saúde
Senhoras do Morro da favela
Senhoras do Morro do Jaca-

rezinho
Senhoras da Favela de Cata-

tumba
Senhoras da Favela da Praia

do Pinto
Senhoras do Bairro dc Santo

Cristo
Centro Feminino do Realengo
Senhoras do Flamengo

I

I

inteiro. Depende de nós
nâo permitir que nossos es-
posos, nossos filhos e nos*
sos irmãos sejam lançados
numa nova guerra e se tor-
nem carne de canhão no
interesse dos aventureiros
e dos fabricantes de bom-
bas atômicas. Depende de
nós fazer cessar para sem-
pre o fragor das bombas
<l"e» jogadas sobre nossos
lares pacíficos, destruiriam
nossos filhos c nossos ne-
tos.

Depende de nós não con-
sentirmos que de novo os
tormentos da fome, do in-
cendio, das epidemias arre-
batem milhões de nossos
irmãos e irmãs.

Mulheres de todos os pai-
ses!

Pesa sobre nós uma
grande responsabili dade
perante nossos filhos, pe-
rante os nossos povos, pe-
rante a humanidade c pe-
rante a História. Se nós.
todas as mulheres — e
constituímos a metade da
Humanidade — se nos er-
guermos numa formação
compacta contra os insti-
gadores de uma nova guer-
ra não haverá guerra.

O Z.° Congresso da Fe-
deração Democrática In-
ternacional das Mulheres
vos pede:

Desmascarai os instiga-
dores de guerra que orga-
nizam alianças militares
que criam bases militares
através do mundo, restau-
ram o militarismo alemão
no oeste da Alemanha e
impelem o mundo para
uma nova guerra!

Denunciai toda a pi opa-
ganda de guerra!

Protestai contra a inter-
venção militar na Grec a,
na China, no Viet-Nam, na
Indonésia, na Malásia, na
Birmânia, na Coréia do
Sul!

Estendei fraternalmente
a mão ãs mulheres desses
paises! Organizai para elas
coletas de víveres, de rou-
pas e medicamentos.

Mulheres dos Esta dos
Unidos, da Inglaterra, da
França e da Holanda, de-
veis saber que um povo que
oprime um outro não pode
ser um povo livre. Exigi de
vossos governos a retirada
das tropas desses paises e
que cesse toda a interfe-
rência nos negócios dos
outros paises, a redução das
despesas militares, a limi-
tação dos armamentos, a
supressão da bomba atômi*
ea, arma de agressão des-
tinada a exterminar a po-
pulacão pacífica, e sobre tu •
4#, às mulheres e crianças

Jeanetie Vermeersch, membro do Comitê Executivo da
FDIM, deputada do Sena, membro do Bureau da U.F.
F„ mãe de 3 lindas crianças, luta pela Paz com amor
de mãe, para a felicidade de seus filhos. Após a lei~
tura de seu informe, toda a sala do Palácio onde se
realizava o 11 Congresso, ficou coberta de flores e pa-
peisinhos brancos, numa ovaçdo calorosa de agradeci

mento, de todas as mulheres ali congregadas

Exigi créditos do Estado
para subvencionar as ne-
cessidades sociais da popu-
lação e em espec ai das
crianças.

Prostestai contra o regime
terrorista de Franco. Aju-
dai por todos os meios os
combatentes por uma Es-
panha democrática.

Mulheres dos paises ca-
pitalistas!

Sem a* democracia, não
há paz. Defendei vossas
con quistas democráticas,
exigi a eliminação das leih
anti-operárias, prote s t a i
contra as perseguições a
contra as perseguições a
que estão sujeitas as orga-
nizações democráticas e
seus dirigentes.

Mulheres dos países colo-
niais e dependentes!

Fortalecei a luta contra
o imperialismo, pela inde-
pendência nac.onal dc vos-
sos paises.

Mulheres dos países da
nova democracia!

Continuai a luta ativa pe-
Io desenvolvimento da eco-
nômia nacional de vossos
paises, pelo fortalecimento
da democracia.

Mulheres da União Sovi-
ética!

Reforçai o potencial de
vossa pátria, baluarte da paz
e da democracia.

Quanto mais forte for vos-
so país, mais poderosas se~
rão as forças da paz.

Mulheres do mundo intel-
ro, irmãs de combate!

Junto com as outras or-
sanlaações demoerátleus 4»
mundo, formemos uniu

frente única homogênea
contra os inimigos da hu-
manidade, os lormentado-
res de guerra.

Levantcmo-nos, todas
juntas, para defender a paz

Organizemos comícios,
passeatas; façamos circular
listas de petição exigindo a
paz e que desmascarem os
planos criminosos de agres-
são.

Durante esses três anos
de existência, a Federação
Democrática Internacional
das Mulheres travou uma
luta incansável pela paz c
pela democracia.

Expressando as aspirações
e as esperanças de milhões
de mulheres do mundo in-
teiro, ganhou por sua luta
a confiança dessas mulhe-
res e tornou-se a organiza-
ção internacional dc mulhe-
res que maior autoridade
disfruta. Em nome de 80
milhões de mulheres de 56
países, as delegadas do II
Congresso Internacional das
Mulheres declaram:

"Combateremos cada vez
eom mais coragem, mais
intensidade pela paz, pela
democracia, pela segurança
«independência dos povos,
pela felicidade dos nossos
filhos e dc nossos lares,

Nossas forças são imen-
sas, todas unidas ganhara-
mos a batalha pela paz e a
democracia".

(Esta resolução foi adota-
da por unanimidade pel*
II Congresso IntcrnacionaI
das Mulheres)

Budapeste, 6 de dezembro
de m»

%%^%^j^¥^V%%í
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Co
* CASAMENTOS

Nossa amiga, dra. Maria Au-
«usta Tibiriçá e o professor
Henrique Miranda, casaram no
fila-30 de dezembro p. passado.

paletós, 5 cuecas c das pelo povo. D ela ali, sem
camisas. uma palavra amiga cm torno

3—7 vestidos de senhora, de si, sem um rosto irmão para
paletós de pijama, íhej dar votos de feliz ano novo.
cuecas, 4 camisas, Liquidar 03 laços de familia,
pares de meia de lio- desfazer sonhos, desejos, quimé-
mem. ras' desrespeitar direitos inti-

4—11 blusas de senhora, ' !:iar *cnt!men os,
v *;der 18 'eças de esSa uma ^as 'glorias" da po- C%fes

Be
Izadora

dato e há mulheres que envç-
VAtíce-tn com um magnífico asm
pacto de çutjx. Questão de bom
funcionamento orgânico, de ali-
mentaçào adequada, de cuidados
especiais, a >S'.iúdc Pública nio
(apesar de seus conselhos mui-
tas vezes irrisórios n.una epoçü
de miséria çom a nossa) ucon-

cria • 3 saias *icia P°litica deJto país o.ido
5- 4 pares de 

'sapatos 
de tuao * P^jfc ,A causa/a

senhora pnsao do Clotilde, dizem os jor--.*/ *mp '"•>•' noBoip oiuo / o
6~ 5 vestidos'ce senhora, nais' é W ?eu irmão Luiz l^hr.os e um calor abm^Cor

eam 1 col-maça 1 ca- Car-oij - • —] íílzia anos no ngo esqueça, amigr, qv.e aron- sciJicndã pequeninas coisas para
ix)te 2 nanos dia 3 do Janeiro- Prenderam-na sãhamos já hrr.'as colunas jiào se perder b equilíbrio físico

7— 7 .p^-Us dé linho 14 e!ltáo Gin ò1' Prenderam mul" aquilo que você deve jazer nés- nestes dias de can.cula: aqiia
pares de meia 5%ra- t0S °utros- ° aniv*rsario nao ta época Co aro; p ... Ipalmen- e gelados só entre as refeições
valas 5 cintos df-ho f0Í imPecacÍ0- APena£S uma mu" *J quando fôr ã pra-a. Os arcn- (nunca a-itranie as rcfelçlU),

8 - pai-'- rVi homem 1 cal- oSforçad?' fao 
tevo mmto acham <:,> pera tr< iv-la não há arefado (a, rtóí;a, amigas ó&iym i r nomem, i cai uma n0lte d<3 conooada com sua ítfníi- P anvri„ /r,i ,, „ „.,»„ „«>„? ..„,.•„. ,\ . - . /ça de homem. familia. Assim agem os que '* 

* 
a%\%IÍ V'Í'.**nP%* ™ £* V, 

"-*' ' 
f - ?T9_ j.ppjítfa de menino, apregoam amor á familia'.. '!'"""L''„ „r* ,\." ," 

"^ í'"1"1' "U "; ««««(a*,.
eaVa de menino. a^ agori oa máua> oa ?1__ »•*» 

»«"* «'<"* *" < *or n«0 comer cante

0 novo casal multo querido pe-
toe democratas brasileiros têm
tomado parte nas mais nobres
causas, 8alienJando o papel que
rem desempenhando na atual XI
íampanha do petróleo."Momento Feminino" deseja- 12
thea todaa as filkidades.

13

lá. ^""^^mÊm^^^-— jj 
ê

IP —' 1 p^^tó de senhora, .5
caWs de menino, 1
paVó à» menino, 1
camisa de menino, 2
r»ares àc meia.

8 rá^es r*e sapatos para
senhora.

¦ 90 úmV«7d?s de diversos
remédios.

50 nrVn/íps ^ç diversos
remédios.

14 — 24 un;da^oS de diversoí5
remédios.

15 —• 22 unidades do diversos
remédios

DISTRITO FE^PAL
A União Feminina de Maclu-

reira realizou o Natal das cri-
an^a pobres.

Fez farta distribuição de
brinquedos, adouiridos nc- co-

des inimicros do
suai alegrias

usar -¦
"ran- eles nenada. Há

povo e das co?.j. (ji.inze e
peles exibem

vinte d
irc.u;..

as ¦ r por nao comer icr.ie nem conser-
criai .linhas vos, não freqüentar a praia alam

NOTÍCIAS DE TODO t , .. . 1 ^

GRÉCIA — 28 pessoas foram crir.nçns* n orçamento soviétí-t)
^ ANIVERSÁRIOS

LUIS CARLOS PRESTES —
— Fez anos dia-3 do corrente

o senador Luiz Carlos Prestes.

.7 cujas das dez horas da manhã. Con-
o ime- velhos uleis e lons que devcm

ser quando nadi "adaptados"...
O excesso de sol da rugas, peio
que aconsclliáiiios o uso de óleos
quando forem <i praía. Qual-
quer óleo se-rve, <::de'os pre-
parcos pelos !¦' nicos (Klza-
beth Ardem K* '.-&tàin, etc),
etc o óleo de coco <-or,iprad-o na
fü>"macia barato. Indo à praia
vão esqueça âc rc:
beca com 1 m te:
cevso do cv\ir fc
sol gradalirr u-fr.'.
(.// feia loucura c
nrr.o mo.y.hâ todü dè P.nmlngo e.
sair da praia tão qr.eimada qnc

i ôo poderá $upo::'c? ¦ ?.cm a rou-
po. Sr voce* pódé r á praia aos''onyngos r.õo oi c d0 sol <

¦irdar a ca-
pois o cx-

mal. Tome
c não f.tça'''vi: passar

o
mércio local e de várias casas da detidas e çondenadaa a morte concede ca e ano 60 milhões de -fm';c bastante clc.o cn todo o
Cidade Pl.l ^ i-ÍUMo 4i T.arioco I 1 _ _. ... ..-,_..-. n- j •cidade.

Recebemos também de váriasc?sas de sapatos, donativos para,l*uiz vários rrcsie». . - . • ' '° v
Mulheres denDcratas de vários ¦* cnaDçaB. €lén» de dinheiro.
Estados enviaram ao ilustre anl- k „ ,r „ VT"
Tersariante, mensagens de feli- Tet l'^L^m,n "a do Madu~
•üo^ „s„ ^^.,. _._ relra Prende realizar B0 dia 7

eu v, rama e Larissa. r-ttbíds rara a instrução qüblka. ^rpo. Se teimar c ficar quei-Um Tribunal Militar conde- Nestas eucolaa estão empregados nada e aflita v.-- 'e lazer umanou recentemente a rnort* 13 1.200.C00 prof:s2o:-:s solado (le ahool cem alvalade
patriotas gregos; entro eles fi- N£g eecoias B0?:£iça^ as cri- « P™4 no orpo. refresçrnièh ram o mulheres. an^g úm duas prim::rag c!ag. e cvita que st(a p .f<J descasque.Por iniciativa do exéricito de- se» permanecem depois das ho- Be você não freq -2r a praia

citações nao esquecendo que doTorrpn""^^ 
r^ilzar ao día 7 mocratia). vo1^ a se amibaler ra3 de aula, a'é qque seus pai» nOo deixe takbúi da *xar óleo

Luiz Carlos Prestes sempre tem naeem £ ,i™a ^a ^i home- fj íí017te8 (}r-nlm<ÍZ- A ai- saiam do tvc.halhi. Os professo- nesta época do avo em que a
defendido os direilos da mulher iS« llte™Jo>*\*2 l C°D" ^'í* f0Í libertadda- Com re8 de plantão ajudam as crian- pele ressaca dem^' 'o. No ve-
brasileira. 

' 
W«T rJS^ L e uIh€" E ocupaCâo d€ vit8i- n^ Mace- ças ft faz,r 8eu8 deveres, orga. m mais „..ullJ(l ,.

«átamo* aqui tomtem as pa's n T idade T^V™*™ P' f,?"1 
0ckiCnU1, ™*«°*-*° »l""i J».^», leitura,, etc! amiga. 

°^*?. ' 
%

saudações de nosso jornal. Huneria • ****!&* na libertação de toda a região,
14 de Dezembro — Carmen E-

Savietto Frati, nossa amiga, re-
«Jdentc cm Santo André — Esta-
do de São Pmlo.

23 de Dezembro -— Z u I e i k a
Ãiambrrti amiga e leitora de"Momento Feminino"> moradora
em Santos ~ Estado de São
Paulo.

DOENTES
XEM DIREITO A' ALEGRIA

POLÔNIA ~ í^gundo aa es-
tatisticaa da ONU o onnsumo de
batatas na Polônia alcançou o
nivel de antes da guerra e o do
açúcar, carne d oporco e gor-
dura 6 mais elevado do que o
de então. A Polônia é um dos
países da Eu-opa que dirisòme
mais farinha. O consumo de car-
ne e pescado elevou-se a 75 %do de antes da guerra.

Clotilde Prestes nn \ ü* R' S* S' ~~ Em v de
Maura Sena Pereira, nossa ga, passou presa 

'num 
í m? 

Wtembro wmeflon ° aa<> «'«colar
redatora, presidente da União infecto da policia 1° 

Cm t0das as esco,as da URSS»
F inina de '"'amengo, 

Catetc 31 do dezembro último Ti t 
*° QUe compar<?cera»i 32.200.000

e Gloria está hospitalizada na "rtiveillon" 
entre baratas 

'mil
Be ifficencia Portuguesa, onde gar*, desconforto. Tristo' noite
çofreu melindrosa intervenção eí« que naturalmente Clotilde *\ ?
cirúrgica. reviu a familia reunida a con-° Cirurgião USOVO UltlQsoada qne não se realizou oorNOSSO AUXÍLIO ÁS £!e a, ™*&° maa reSte nô
VÍTIMAS DAS INUN- g|*£|^- -

¦¦PTffKrrrsiaen^^BcafiaRRiiiiaesctff^'?::

Híiepprasexli-Ieíra
por DALI LA

agulho elétrica

DACÕES de.
vao de iDda a Humanida-

Na campanha que MOMENTO M„ nrU , ni
FF-riMO pronwveu em auxi- tèr fembra^ V 

X' C1°tÍldo devo
lio ás vítimas das inundações est^Tfl^Tf ° mUndo todo
cm Minas Gerais, muitas foram que cheíavf a 

""" 
,n°Vo an0

" ^"egava. As Dalavraq àa.as amigas que trouxeram-nos '•mf-átémWáõs* ~ , , , .
donativo, . abemos a to- qUo ^7^ sltfTX

Vamos descansar um pouco da antecedência para o paladar ficar
fila da carne preparando um ai- mais acentuado,
moço com bacalhau de coco Esta rec-jita pode ser feita com
lingüiça com angu dc fubá. xuxiti mamão verde ou batata in-

INGREDIENTES — Baca- glcsa. Sirva com feijão e arroz
lhauí maxixe, coco, ovos, lingui- papa.
ça, fubá de milho, feijão e arroz. MODO* DE PREPARAR —

MODO DÉ PREPARAR Tire a pele de 1/2 quilo de lin-
Ponha ite molho cm água quente gntça, lave com água quente para
meio quilo de bacalhau até dimi- diminuir o sal c ponha a fritar
nuir um pouco do sal, tendo numa frigideira, qu bre ovds den-
cuidado de mudar a água algumas tro. tendo o cuidado de não dei*
vezes. Faça um refogado com cc- xar endurecer a gema. Coloque
bola, alho, tomate, pimentão ver- numa travessa grande e em vol-
de, uma colher de sopa de azeite ta, o angu de fubá. que já deve

~i

I —miwii—i 'i uni1 wmii mim

—o-..v,« ^ciq Liberdade ' m— * ' ** — ~
senhora- Lembrou com cg^cz^ o irmãoRaInl'-a Elizabeth, cm Birmin- fogado e abafe. Quando o nu- Ponlia 1/2 quilo de açúcar numa

2—8 calças de homem, i que ama todas as coisas ama«gham' ° Pac,ente f<>1 m0rto P«là xixe estiver cozido, ponha um co- cacarola e deixe escurecer ura
__«  explosão ddo gaz clclopropane ^ dc icjtc de côco com água> um ^^ juntc 0 bagaÇo do côc0/utilizado como anestésico. mco de ^ w ajcnt0j duas fxpcrim<í„tc até ficar açucarado.

Foi ao contato de uma agulha pimentas malagueta, deixe ferver Passe um pouco de manteiga noelétrica de que ue servia o cirur- ons 3 minutos inexendo scmprc nArmorQ da pIa e ^ pondo as
giao, em lugar de um bisturí, que ldte ^ lhar< Ao ._ ^jg^ 9CparadamentC. I>ogoo gaz explodiu. O operador de- v" . M ,, . . . *
clarou às auüoridades quo conhe- rar ,lc üg^ P^ha uma «olher dc que esteja fno arrunte num pra-
cia os riscos de seu método, mas *Jc!íc de dendc' Convém prepa- to de vidro. Terá uma sobreme-

rar pelo menos com meia hora dc sa econômica e agradável.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
CLÍNICA E CIRUnGIA DE SENHORAS

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Ginecoloui: ta da (.AP da Light - Laureado pela Academia
Med - Consu.tas tf hora marcada tel. Vi- "5 50 - Edifício

('ari.oca 8. 218 — Diariamente %s 16 boras.
que as vantagens resultnates eram
grandes e o tinham decidido a
servir-se dessa agulha. MOMENTO FEMININO PÁGINA 5
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R.O GRANDE DO SUL
Academia Literária Fe-
minina do Rio Grande
do Sul — Conferência

Pró-Paz
(Da Correspondente)

Na cidade de Porto Alegre,
no mesmo dia c talvez na mes-
ma hora em que o " Congresso
Internacional de Mulheres" em
Budapest, discutia os problemas
da Paz, da mulher e da ínfan-
cia, a "Academia Literária Fe-
minina do Rio Grande do Sul"
realizava; perante Seleta assis-
tência, o seu primeiro movimen-
to contra os provocadores de
guerra.

-líealizou-se uma palestra pe-
Ia senhorinha Edith Hervé, que
dissertou sobre o assunto que
está unindo todas as mulheres
do mundo em defesa da Paz c
dos seus direitos civis, sociais e
econômicos.

Aberta a sessão pela prcsl-
dente da Academia, òTa. Aurora
Nunes Wagner, foram convida-
dos a tomar assento na Mesa,
além da jovem conferencista, o
dr. Thiago Wurth, o sr. Alva-

. ro Porto Alegre c a poetisa
Walkyria Neves Salis Goulart,
todos membros da "Academia
Sul Rio-Grandensc dc Letras".

Terminada a conferência de
Edith Hervé, a- dra. Aurora
Wagner concedeu democrática-
mente a palavra a quem dela
quisesse fazer uso. O auditório
teve então a surpresa de assis-
tir a uma segunda conferência,
proferida pelo dr. Thiago Wur-
th, que pôde comover a assis-
tência relatando fatos que pre-
senciou na primeira e na segun-
da grandes guerras como mem»
bro que foi da Cruz Vermelha
Internacional, fatos que de-
monstram já naquelas épocas a
existência de um espírito de
fraternidade e o desejo dos po-
vos de viverem em Paz.

Como representante do MO-
MENTO FEMININO em Porto
Alegre e em todo o Estado, c
como intelectual e como mulher
que sente profundamente os pro
blemas da Paz, a poetisa Wal-
kyria Neves Goulart pediu a pa-
lavra, dedicando ás mães pre-*

. sentes um poema contra a
guerra.

A presidente da Academia,
poetisa Aurora Wagner, ao en-
cerrar a reunião, agradeceu o
comparecimento de todos ^ e
mostrou a necessidade de união
de todas as forças do Bem para
resistir organizadas a todas as
forças do Mal. • .•

PERNAMBUCO
Mensagem de Natal e Ano

Bom ás dirigentes de "Momento
Feminino" dirigido pelas mulhe-
res de Pernambuco.

Desejamos um feliz Natal . •
Ano Nívo ás nossas amigas diri-
gentes do nosso querido e dese-
jado "Momento Feminino" órgão

jjue com tanta precisão tem des-
tendido os problemas e reeivindi-
cações femininas.

Estendemos os nossos votos de
felicitações ás mulheres demo-
cratas de todos os Estados, que
unidas e organizadas vêm lutan-
do para que em nosso pais te-
nhamos de fato uma democra*
cia á altura das aspirações dio po-
vo livre e democrata que somos,

Nos mulheres de PernambucOi
esperamos confiadas em nossas
forças unidas e organizadas, que
o próximo ano de 1949. surja
com -mellmrcs perspectivas de

paz e Felicidades para todos oa
lares brasilelrviS. <j qrno sejam

afastadas de nós as graves apre-
cnsões de uma terceira guerra-,
porque contra ela estamos dis-
postas a empregar todas as for-
ças de que dispuzemo», na luta
pela Paz e Felicidade para toda
a humanidade, na construção
desse miindb melhor e mais feliz
sem Tome, sem miséria e opres-
são. Estf-mos tedas nós f irmos i
cíèciddidas tia cooperação para
uma paz Universal..

a) JUiia oan^agOi Odctc Tel-
xeira, Elena Lonrenço, Maria
Cabral, Rita. Marinho, Maria
Gomes, Adalgisa Cavalcante.
Maria do Carmo Silva, Alme-
rinda de Andrade Lima, Maria
Bezerra, Maria Pereira, Cleonice
America., Maria .losé, Cassimi-

¦ . 
7 , /ri'--.';
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ra. da Silva..- Dolores Lustcsa,
Alda Toribio, Antonla Silva 011-
via Pereira, e mais dezenas do
assinaturas. ~-

SÃO PAULO
Saudação aas mulheres
de Santo André a Zu-

x leika Alambert
Qu^cmos ppr intermédio de

"Momento Feminino", enviar a
nossa saudação à grande luta-
dora.pela defesa dos direitos da
mulher, ZuleiKa Aiambert, por
motivo de seu aniversário nava-
líco ' wrido ho dia 23 de do-

zembro p. passado.
. ¦'. .„ íi'>x •«---u Estadual à

Câmara de tíâo Paulo, Zuleika
.Alanioert, continuou como sem-
pre, uma batalhadora incansável
pelos direitos da mulher, amparo

.á infância eá velhice, e inume-
ros outtfjs problemas de interes-
se do povo. Foi quem em fins
de 1947 levantou na Câmara a
luta pela conquista do abono de
Natal para os servidores pú-
blicos.

. X grande amiga Zuleika Alam-
bert, que tão bem sttube honrar
o mandato que lhe foi conferido
pela maioria das mulheres' pau-
listas, e principalmèste santis-
tas, o abraço fraternal das mu-
Iberos de Santo André o a nossa
certeza de que continuaremos
firmes na luta pela Paz e por
melhores condições de vida.

MINAS GERAIS
Foi coroada de êxito a quin-

zena Pró-Paz, promovida pela"Uni*/ Feminina de Minas Ge-
rais".

fcorárh recolhidas cerca de^TOO

assinaturas para a mensagem do
Paz enviada ao secretário Ge-
ra| da O.N.Ú, dentre .os quais se
destacaram assinaturas de pro-
fessoras, funcionárias, comerei-

árias, operárias, de D. Déa Dan-
\,tas Campos, esposa do Governa-

dor do 
'Estad>, 

da escritor?* Lu-
cia Machado de Almeida, etc.

Durante a quinzena, foram
proferidas palestrras e feitas vi-
sitas ao lugares de maior cou-
centração feminina, onde ás só-
cias. da U.F.M. tiveram ocasião
de constatar, como é profuni) da

- parte dá mulher, o horror a
guerra e as suas conseqüências.
0 representante das Nações Uni-
das, Mi\ Paul Shaw de passa-,
gem por Belo Horizontet deixou
em uma lista que se encontrava
em sua casa comercial, para re-
colher assinaturas as seguintes
palavaras:"Na qualidade de represenfan-
te das Nações Unidas uh Brasil
o diretor de seu Centro de In-
formações do Rio de Janeiro
(México 11 S/1.401 B, Rio de
Janeiro), não posso deixar de ex-
primir o meu grande contenta-
mento ao ver a atividade em
\V\ da Paz das mulheres do Be-
Io Horizonte" ,

O professor Aires da Matta
Machado Filho, a convite da U.
Serra uma conferência sobre
F.M.G., pronunciou* no. ns-trro da
o papel cíá mulher na-conserva-
ção da Paz e dh Deputado Os-
car Dias Corrêeia, por ocasião
instalação da Comissão de Defe-
sa do Petróleo da U.F., falou sô-^
bre e petróleo e a Paz-

Ehí ?* ando a quinzena, foi
proferida, pela senhora Alice Ti-
blfieá especialmente convidada

pela União Feminina, uma con-
ferência sobro a paz e o.petró-
leo: A referida conferência teve
lugar no grande auditório do
Conservatório Mineiro de.Músi-;
ca. qu~ estava completamente lo-
tado. A União de Mulheres De-
mócratas de KWa Lima fez-se
representar por 50 sócias, que
Vieram a Belo Horizonte era um

. caminhão cedido pela prefeitu-
ra Municipal. .- .; - '.-

. Dentre as homenagens presta-
das.a D. Alice Tibiriçá durante"a sua permanência em Belo Ho-
rizonte, destaca - se , u'ma re-
rcepção oferecida, em sua resi-
d èn ei a, pel a Vi ce Pr cai den te da
União í Fem ininà de Minas Ge-
rais, Sra. Lavinia Pardini.. e
vma festa oferecida pelas ao.*>-
ciadas do Bairro do Horto.

NOTICIAS: DO .'RECIFE
A Sociedade Defesa do Lar,

do Bairro da Torre, conta wm
102 associadas, curso de corte,
escola de alíabetisacão, arte
culinária, etc. Tem realizado fes-
tivais, teve uma ó ima atuação

na campanha pró-envio da de-
legação ao II Congresso. Está
ainda empenhada na construção
do um chafariz, uma das coisas

. mais necessárias ao bairro.
Essa sociedade vai também

patrocinar um concurso de bele-
za entre as operárias da Fábri-
ca -da Torre. . . •

A Sociedade de Assistência
&>cial Feminina de Casa Ama-

rela, <5dnta com 6 meses-de fun-
. daçíiO; ?.-íant.Cm um escola de ai-

Pnmena Convenção Prfr
Paz, rzdizada em Fortaleza

,— Ceará•

• fabetisação, um Teaí"') 'Iftfntil
o conta com 35 àssocÍL'.'Ií'ív'Teve
grande atuarão ria -taivr-Daa

. pró-envio da deiOjjaeão a-^Buda,
.peste. Promoveu f<?-$tiv .!'U -íílas^

. -vendas de jornp.!, aJ r:n ' -i íde-M3-
mandos. Está luteadn ní.ndmen-
te. por um ponto 

'mOdic'f?,f»/Jque
&' multo sentido tan'o ps^-mo-

. radores, como'. pêlásV' í.',;,;;o.çiada3. •'
Esta- sociedade está' ernpenhada
numa campanha financeira ;para

, am pliar o palco do Teatro, ej çé-;
.gistro tía mesma,. : , \/k^li:-:X'-(>:'c

Iztalou-se solenemcn'e/M a;r. 15 ^ •-
do novembro p. pas., no ai;rabal-
de do Campo Grande, em.Recife,
uia Çentí> Fomininõ ae Bstudo
de Defesa do Potròleo com a se-
guinte diretoria: ;•

. Presidente — CeCcilía. Margà-' >
rida,- IX Secretária ÀUnciiná de
Andrade Lima, . 2.* Secretária
Julia dâ Conceição, Tesoreira

— Maria do Carmo, Oradora—í
Nitalma Pessoa.. .. 'i\...

Ás muSheres perâeni-
.biurasias hÈpo^sccni sua
inteir® soHdüriedcde .00
2.° Congresso 'Femihíhò

Nés mulheres Pernambucanas,
descendentes das bravas heroinas
de Tejucupau^, que traduzimos
um glorioso passado de lutas pe-
Ias liberdades norde&tinaa não
podemos ficar alheias a tàoex-
pressivo e importante aconteci-
mento como 'o da realização do
2.° Congresso Feminino. ;

Por esse motivo enviamos &
nossa delegação e á toda compo-
síçãb do congresso, os nossos."ca-
lorosos votos para que _'nesse
importante conclave,- a.s mulhe-
res saibam realmenle inter^re-
tar com vigor e coragem o* pro-
fundos desejos da paz, prosycri-
dade ao povo do mundo ín'eiro,
especialmente das mu]l<eres bra-
sileiras, ligando também a_..vir-
da das nossas crianças, oue na
realidade são ás que mais ;são;

'. 
atingidas pelas injustiças soei-
ais reinantes no mundo.

Recife, 15 de Desem^ra; de
. 1048 .x... ;Ví-:;d''
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jDc |?o*rs |#íiii a Budapeste, Sara Latif vence obstáculos
e participa do Segundo Congresso, ali realizado

paliara tem um tipo físico im- Nossos salários são miserável? A nossa pergunta, prossegue: era outros distrito» à !».<, f r f •
fSJfK moren» brraMa- e' conscientemente, noS5» luta _ "Ante™ havia um Rrandc SS.ilte.ll ÍES.?" í*.0? *«"> **da, cabelos lisos, com um coque tem de ser intenra. Infolizmen- recato feminino As tuVres sV.rJin, * ciosidade da ajuda americana.*
|Ws, ve:ün.e- ta ori,i,,n.. ai- te « reivindicações femS, .ofrian, ma"nío vinham ara a .o a Sifas bSirt 

aP„; * ""ri"0;
guns metros de fazenda enro- air.da não foram atendida, mas luta .A?cra, não. A miséria en«d„ de u.arem na» suÍ or- ElT^J^/T. K W'
|and«-ne 

„ corpo com» um man- nem por isso esmorecemos, cresceu e elas se voltam contr, ganizaçõe» pr?"Tio„.U em ?. O 1/1 1 ?• 
fal° llbcrtad»-

to, essa dehgcda meu or, riso- E foi reproduzindo a vida na t carestia e pela aquisição de vor daPaz F 3„1 «í °Jlue.8e deu fcl «^iias um es-
««a, era serena, nâ, .podia dei- íníia: _ "As mulheres rofrem roupas e carvão mais barato 

™*t *%*>*°"Í" ~ St^&S?^, 
?ính" 

' bur«ue*

|ar 
de despertar real interesse muito. FaJa-íhes a ngua 3 ho- Mas ersa luta é terrível. O go- demonstrar nue .»!« -' J?CSte ? Con^rcf o «r. e-

Íe lo:"S- "s dcP™ «« Parjcm n.r. o vêrno se volte centra todo mo- da prSandí de ™ «S hX, 
maior vontade de tra-

trabalho, o nue nrovoca uma ..: ...... V- os io"-ôí íacri«rfIL ílrJf™« 5? r r aS mu]hcTC3 ^nharâ®rs nossos sacrifícios decorrem dias felizes para a índia Oenriquecimento dos homens n-esmo desé*0 r-ara as raulhere*s .-„-.., re»0ç»o-t EJeS já de sua Datria "
ceradas. Sua participação no ™ a»™*»«*™™ »¦•»?«-»¦ •"•"-
Congresso, não seria posji,e! se
Ck.-.ase o verdnde;ro motivo de
sua viagem. Veio quaee clan-
destina.

oe iouns. ras depois que parfem nira vêrno se vclta centra todo mo- davicemos amizade rápida, em- trabalho; o ene nrovowi im» •_. * . ,,.
tòa entre nós houvesse um. in- verdadeiro0 desconforto™, ta J^XfTlZS.FS *W, Z
•;tét-rcte. Paío::-ir.e de sua v-da poi3 ao rogrè*s-rem t«do está i , í W*** Lide" í?
• Vt« v?H. *«. ,,., Wv„ n„. rio- :° °-;;ff: :,si ":,!; Ví/1 r<* trabalhadoras vivem encar- e"« da vida de seu pevo. Gua de- «ec0 e até a aumentarão * di-
Jefa-ão era compita de -5 mem- fícil de preparar A moradia é
bos, iras ela atravessara tedo triste, as rasas tem o chão de
o pvcarso sozinha c diretamen- terra batida, sem o menor em-
te da índia. f;:rto e a!r.:!a lutam com os ma-

1.í:p;o trabalham as mulheres rides rtrasados que as querem
i pátria? — perj;unt"niO" oprimir.''Em cada pré.T.incia i:á E a situação das crianças?—"ir^jes f:m'nína3 e o* pcrguntanics.

se aproveitaram muito da guer-ra passada e nós centinuamos
na miséria. Na índia o impe-
r*~7ÍEno predominante é o in-
glês qne, não satr^eito, recebe

lhe.
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luia
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Em Andhra tedas as mulhe

Sim, Saharc se é o pensa-mento das mulheres do Brasil;
q t«dos os povos "ejam livres
e possam r - da felicidade
nue r^e-c-er". ^^as fimtas va*
mos lutar pela Paz, única forma

""•v.-; v"...a-*i c::-orme as
:>/cj Iocaiz. A*j provin-
mais tesnvcíviíla.s slo
i. A7-'- a e Rcrala.

U>-?

A a

das muliieròs girarn p-In-
iiente cm t;r:o ái au^.en-

repouso antes e depois do parto.

vir-
vida
São
tra-
tem
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— c.iZ — trabalho
& Forro vi'".rios

m e !:;'o cem ciri^ul-
P"ra pedir viver.

''E' deplorável. Em
[.a ditíczl con !"*:o Ie

geral, elas sofrem muito
r^rida", cor.:c;am a

bal!;ar aos 5 anos e üâo
e.^crL> r-rc i~')z. O arroz «'
raro e essas infelizes crianças,
nenriio trabalhando, cernem um
pãròinho dc millio per dia Não
jr.bc-n o qi:z são legumes, fru-
tr-.s e ger^ura. Morrem fatal-
mente aos 10 ou 12 anos."

ajiK.a tis americanos.
res^e iutam p.r meihores con- Hatnot ltÍ&S& F£®ft d^ocracia , „d; ?3 dc vida estão presas e um cônsul americano nue vive j ^-0^0 m^^,a . .

Ir ^^?m^;%á9«

Mi
1^

Víx"/- • \,'yfifflHÍv.\' •'¦* • '^ií&vS^I ^ntnr^TTTfMf 1^ i ' *^0rir rrrtrTr^ V^TJTffWIlliVttwrTlBfWTffirlrir irWTrr^o ^fnffTrHrrTfrTrwrfffffWtrTT

mmmm&m umm a ^rlâliB.III

Crianças sem lar, sem conforto e sem alegria. Era as-
sim em 1245, na Hungria

£ "«iv. •• W Ifc;
^s crianças do mundo inteiro té/ri direif o à Gl:~na. Ur v-t rs c 1 rrn- ¦<¦ da P

pe;a Í2".yàçí-o <.'a inhi;vmà

(MoTtne de Mme. Kormanovo, da Ligq dos Mulheres Polonesos)
•A Organização das I;a:Gcs ao eovêrno monareo-fase.sta nitarios dos povos sobre a tns-üruüas criou o Fundo Interna- aos militaristas do Kuomitang. te situado da infância, T-racional dc Socorro á Infância, Noutros paises como na Kran^a aumentar ainda mais os meios

para dar — como dizia — aju- e na Ifa'ia» O socorro tem ?tdo dc prorr.^and da reação,
da á infância vítima da guerra P?st° á disposição de organiza- A Fedorarào solicitou da
Has, coníorme os donativos do Çoes, reacionárias, sem impedi- ONU para participar dos orga-
Concelho Econômico e Social da P1..0 nm controIe na distrl- nismos dir^entes d0 Fundo a
ONU, somente 3.800.000 cri- „ao por ^e 

d° Fundo- fim dc influir na divisão das co~
ancas, seja 5% do numero total .* W?W que agrupa leta* feitas entre os trabaTiado-
dos 80.000.COO necessitadas, ma's úe/<] mihr>^ <"'« mulheres res de todos os ^aises. Mas ês^
poüde receber um socorro. Tn^. a oe?e^ d>s dí>-eitò«( das sp rn'N n50 foi aceito O eo«

Segundo as r.oraias cstabcle- mu neres ç das crianças não po- mito executivo da FDIM pro-cidas, a ajuGã deveria sèr feita ^ a?ei'ar 
J fajo <*« ^ue ra so- - •-, Cort^ -xcusa da

sem discriminação de raça, de f^08. ° ?n ? de AjUGa 0NU e hn"ou um aPÔI° '** süà.s
religião, de nacionalidade, de .n ?,P'>la' ao "Y3 de serprw ríi" scões n-iionai-; nara dènuri-
opinião política. Entretanto, n i]Z^°3 r^-a salvar as crianças, ciarem Wí e oua^uer aplica-
Greeia c a China democráticas "^f?5 aIvot,T^olítfcos dos im- râo' anti-domo-ratica dos fun-
têm sempre sido excluídas. A. ^J s' ^Tm° era Possível dos. io^a^o posf^ãb frente ao
ajuda do Fundo a esses paiseb Y 7 

°UC r.^ f°^°Tn rePartl" problema, r^c acordo com as cori-
tem sido inteiramente invertida ?°-* *!l ^a^^ai^sta. f»--^ particulares em cadaA Fcd-rfHio Domocr{<t:ca dr pa^s%

Bfrnjeres 
^p^^^ nue e„n n ^^.^ PXGCutlVo rocon)en.

práticap&tmp nroprios r.rinr dou igunlménte ás organizaçõescínios-da ONTJ, co^erten^-se náíro^ais oue organizassem suacm fnstnmi-nto da PoJ^èa ?»ror,ria èntófcnlui de solid?rie-americana e a pr0Va era que d--1- e a<n^ ás crian-a<: oueFt-do n-ahp^.de r^^-E w^»^! « .euerrn e a opressãoAT«man^a 0^d^.al nm:i pri- ferní^r.H?iK; Pár^icuíarmenteJreira soma de 3.500-000 dóia- R» pre--o intensificar esse ès-rCnmT1, , .. M . . , 
• íorço. pírvntè ^a Federação to-(«o á U.N.A.n. ícu^a dàs^as ro^l^res mraram defén-pMwwíia é um m-dolA de d- o« d?-;f.ns dn infância e oeorí-^o). 

j 
^™i(í Ex->t!vo p^eiro ^^ direito» é o di-da FeGer^ao em sua pecão de reito < vHa. F?s poroue tedasr^r' rr^77 a wm^ «*^ih«™ *****™m*<*^

ovfre a çol*ta e a *b^*<> de vem dem^cÍPr a nronagandn decertos movemos. ^ nu- todas a» guerra sob tod-?s as formasf^j^ 
^ft.P^ n^e- en? tanto sacrificam as crian»r^tv, <.e v«ne^ir P0W, serias vre- ças. 1

fnr.O.s. Os ^:tos demonstraram

M«;«: /». 5A<^ f?fls eotetas fornm !

H*^aefà?tnl í?e ^^rres á Tn- !!
f/,r,A,'n. rnas a oro^ní^o^fsç par- "
t.T>77?«regt o r^r r»r^>r ^f-ç^r eue !

;fre7« ^ omtt. A mP^r r^p !
fT-> ^n.^»?^ '-t «ovo* T.»r, »?«„„ m Sala 715 — C. Postal 2013
ârr ao pp*1o foí />nT>vA-i^;^0 para ^'° de Janeiro
0—n-ní^^g r„„„ío„^oç j Número Avulso. Cr$ 1,00^, A n^.oí^i r^*ffr ^ç se I Atrazado Cr| 2,00
pspeçule os sentimentos huma- U^>,. >WHg
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Unforme dos atividades do Federação Democrática Internacional de Mulheres apresentado por Modems Eugenia Ce:m.Presidente da F.D.I.F., no II Congresso Internacional de Mui heres, realizado em Budapeste, e relativo á questão espanhola)
 - ^¦ <¦ mig^t^m .

Dolores Ibarruri — "La Passicnaria" — e a secretária
da seção espanhola da FDIM — Irene Falcon, lendo

seu relatório no 11 Congresso

A Federação tem sempre se
esforçado para ajudar as mulhe-
res espanholas presas, e a todo3
os republicanos cuja vida está
ameaçada pelos julgamentos su-
már*)s. O eas0 de Mercedes Go-
mez, Tereza Toral e Isabel Sanz,
de Antônio Saiichez, Enriqueta
Otero, de Isabel Torrai ba, foram
vigorosamente denunciados a
opinião mundial. Porem era no-
cessárlo se fazer mais, p0is sa-
liamos qque tpda a Espanha era
uma Imensa prisão. .Era neces-
sário mostrar os proeessos júri-
dicos que haviam jogado na pri-
são mais de 100.000 mil homens
e mais de 20.000 mulheres e qual
era a situação de todos es'es
presos. E por ísid a Federação
Democrática Internacional do
Mulheres, de acordo com a decl-
são do Comitê Executivo de ou-
tubro de 1946, em Moscou, or-
ganizou, em colaboração com a
Associação Internacional dos
Juristas Democráticos, uma Co-
missão composta de juristas de
diferentes nacionalidades, encar-
regada de investigar a situação
dos presos; os senlpres Düdley
Collarde Francis Loeffer da In-
glaterra) e Villamill (de Cuba)
foram os trs únicos membros da
Comissão que conseguiram obter
os vis'os em seus passaportes
para visitar a Espanha. Sieus

relatos testem unhando o que vi-
ram, publicados na brochura "O
Terror em Espanha", constitu-
cm uma acusação — veemente

A imã ú m %J i H m I ^B> K^B KJnB l^fB aSSl ¦¦! t& H

*¦ .¦¦¦I ^*f X- HHB HL7 ^^%*Jtr

NA ITÁLIA — 70 por cento
dos bebes são predispôs! s ao ra-
quitismo. Sobre 2.000-000 dc cri-
ancas que têm necessidade dc
ajuda, mais da metade não * rc-
cebe. Somente 4r/o do número to-
tal de órfãos, que sota a 200.000
recebem ajuda. 94% das crian-

ças mutiladas não têm. qua'quer
ajuda. Há 3.O0.000dedesempre,-
gados, o que signrtka que nu-
lhões de crianças são sjifc-alimeri-
tadas, não í-êm roupgfTni m cal-
çados. •

NA ESPANHA -- Reina um
terror sem paralelo, qu.' a inge
consideravelmente a vida das cri-

ancas. Red;ridas á vagabunda-
gem pela terrível miséria que o
regime franquista semeou cm to-
da a Espanha, a.i crianças são
detidas nas mesmas priiõcs dos
adultos, existindo mais, dezenas
<lc prisões especiais para as cri-
ancas. Só em Sevilha ha 10

<\èsse estilo. 2.000.(XX) de crian-
ças não podjm freqüentar esco-
tas por caus£-de sua extrema mi-
•Cria. •

NA CRF.CyP- A maior par-
te dos S.00.'Q|PiorfS6s gregos es-
tão '-"ondenados á morte pela fo-
me. A mortalidade de crianças de
5 a 7 anos atinge a 60%. A tu-

uma demonstração qae porá lá-
ra de dúvida o caráter fasesta
da justiça franquista que há 9
anos pretende, torturar e tirar
a vida dos melhores filhos da
Espanha.

F.D.I.F. tem lutado e conti-
nuará lutando sem desialeci-
mento para que termine o ter-
ror franquista. As ÜU.OOU mu-
lheres democrata presas têm
recebido provas comoventes de
solidariedade das Seções da F.
D.I.F.. Citamos mais particu-
larmente o esiòr.ço realizado pe-
Ias mulheres checoesllovacas,
polonesas, argentinas e mongol.
Essas patrirtas espanholas to-
ram julgadas pelos tribunais
militares e condenadas a longos
aaos ue prisão <m,.....s , ._^s

condenadas á morte) por ha-
verem defendido o ideal demo-
crático pelo qual lutamos, ai-
gumas vezes mesmos pelo sim-
pies fa o de serem elas a mão
ou a esposa de um republicano.
O secretariado tem podido às

SeçCes Nacj mais para organiza-
rem uma campanha constante a
fim de se obter ai
proeessos pelos tribunais u,. .
fato este que, na maioria dos ca-
sos, ocasionará liberdade imedi-
ala,

As mulheres da prisf > de M«-
h-ga acabam de dar provas do
uma notável u.,.^, _
ando os horrores a que estão
submetidas.

Mas, não é somente um pro-
blema de justiça o da Espanha
Republicana, é também um pro-
blema que concerne a paz e p fje-,
gurança do mundo. A F. D. I. M.
tem reclamado constantemente o
isolamento de Franco, a rutura
de relações com a Espanha fran-
quiata. Na resolução do Comitê"
Executivo, tomada em outubro
de 1946, em Moscou, se diz:

"A liquidação do regime fran*

Wmmmy-mmmm
í^w^ '¦¦¦

|h| ^w^plilllí'1

... '&%?*:, •••• ^.<\;;
>;vx:::::;;; ,::-/:>.::;: :^.í:::
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Hoje o governo húngaro asse jura felicidade às crianças

berculose dizima 72% das crian-
ças. Em todo o território da Gre-
cia monarco-fascista somente fun-
cionam 30% de escolas. As de-
mais estão fechadas, porque 03
estabelecimentos foram cedidos ás
forças militares anglo-america-
nas.

NA ÍNDIA - Mais de um mi-
llião de crianças morre amialmen-
te de fome. Mais de 3.000.000
morrem de diferentes males* No
quarteirão operário de Bombaim,
a mortalidade infantil c de 55C
crianças por 1-000.

NO EGITO — De tão velha
cultura, não há leis de proteção ás
mães c ás crianças. 90% das cri-,
nnças não freqüentam escolas.

NO IRAN — A miséria é tão
grande, que crianças nuas rondam
a cidade á cata do pão. A noite
dormem em cavernas, onde geral-
mente moram familia:: inteiras.
As crianças trabalham desde os 4
anos de idade.

LUIZ WERNECK DE
CASTRO

ADVOGADO

Rua úo Carmo, 49 - 2.° -
Sala 2. — Diariamente, de

32 ás 13 e 16 ás 16 horas.
Exceto aos sábados

— Fone: 23-1064 —

Doenças da Pele
Sifilis, câncer, eezemas, varizes,
ulceras das pernas, vernigas,
espinhas, furunculos, micoses»

(frieiras) queimaduras
Dr. Agostinho da Cunho

Dip. pelo Inst. Manguinhos MOMENTO FEMININO

Mme. Cotton
quista não é somente um dever
moral para com o povo esp: nhol,
mas um dever internacional, um
ato indispensável qu« deve ser
realizado para a consolidaçíc da
paz e da segurança..

Diante do Comitê Executivo
reunido em Estocolmo, 1.» vice-
presidente da F.D.LM. Dolores
tbarrurr denunciou uma vez
mais a intromissão do urraria-
íiir-.rj) na questão da Espanha.

"O regime franquista so man-
téra unicamente graças ai ajuda
e ao apoio que Franco reesba dos
Estados Unidos e da Inglaísrra".

Desce que estas palavra-' ícram
pronunciadas por aqueta qu --
Kimbcliza a luta inquclrn-''.vol
de seu povo, esta mtroníisrão so
reforça. EnquanAi que 0s g.áu-des processos coletivos e as con-
de-nações a morte visam ^!ara-
mente freiar a luta cre^ente do
povo espanhol, a Es:;a^ha tor-
na-se para os fazeddrcs de
guerra uma de suas principais
bases estratégicas. E poi- isso a
Federaçãh Democrática Inter.
naccional de Mulheres recomenda
com Insistência à suas Seções

prestarem maior atencão á quês-
tbo espanhola e de Intensificar
a ajuda às vitimas do fascismo.

Crianças gregas, filhos de combatentes ò Libardaá,
enconirarzm boa acolhida na Hunqria. Hcie r—, --i-

tuem uma das melhoxes preocupações da 11NDZZ
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ocKt:' :b co !Í Ce:-.rjrcjso" Jnttrneciónol de Mulheres — No oito e á esquerda, o sra.
Mcyda Jobõrá; secretária rjéròí cio AANDSZ ' • - '
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